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Introdução: O Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD) é um serviço fundamental da 

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), focado no cuidado integral e na reabilitação de indivíduos com 

transtornos resultantes do uso de substâncias psicoativas. Nesse cenário, a enfermagem desempenha 

um papel estratégico e diversificado, desde o acolhimento e escuta ativa até o acompanhamento 

terapêutico e incentivo a práticas de redução de danos. Objetivo: Considerar a função da enfermagem 

no cuidado integral de pessoas com transtornos por uso de substâncias, identificando dificuldades e 

estratégias no âmbito do CAPS AD. Metodologia: Pesquisa bibliográfica descritiva, baseada em materiais 

publicados entre 2020 e 2025 nas bases BVS, Lilacs, PubMed e SciELO. Foram selecionadas 10 

publicações em português, com acesso gratuito e texto completo. Resultados: O enfermeiro 

desempenha um papel essencial na criação do vínculo terapêutico, no acompanhamento constante e na 

colaboração com a equipe multiprofissional, o que contribui para a integralidade do cuidado e para a 

autonomia dos pacientes. No entanto, a eficácia das ações ainda é prejudicada por obstáculos como 

estigma social, excesso de trabalho, falta de recursos e ausência de formação específica. Dentre as 

estratégias destacam-se a educação permanente, o fortalecimento das práticas interdisciplinares e a 

humanização do cuidado.  Considerações Finais: Conclui-se que o papel da enfermagem no CAPS AD é 

essencial para a consolidação de um cuidado ético, humanizado e centrado nas necessidades dos 

usuários. A atuação do enfermeiro contribui para a promoção da saúde mental, a redução de danos e o 

fortalecimento da autonomia dos sujeitos, reforçando o compromisso com os princípios do SUS. Investir 

na qualificação profissional, na interdisciplinaridade e em políticas públicas que valorizem o cuidado em 

liberdade é fundamental para aprimorar a assistência oferecida. Contribuição para a Enfermagem: A 

prática no CAPS AD amplia a perspectiva do enfermeiro em relação ao cuidado integral e humanizado, 

fomentando o aprimoramento de habilidades técnicas, éticas e relacionais. Dessa forma, reafirma-se o 

compromisso social da enfermagem com a justiça, a cidadania e a dignidade dos indivíduos que usam 

substâncias psicoativas. 

Descritores: Enfermagem, Redução de Danos, Saúde Mental, Saúde Integral, Serviços de Saúde Mental. 


